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			... no tempo da noite do mundo, o poeta diz o sagrado.

			(Martin Heidegger)

 
 
			No fim do mundo de tudo

			Há grandes montes que têm

			Ainda aléns para além –

			Um grande além mago e mudo.

 
 
			São paisagens escondidas

			Que são o que a alma quer.

			Ali ser, ali viver

			Vale por vidas e vidas.

 
 
			Todos nós, que aqui cansamos

			A alma com a negar,

			Num momento de sonhar

			Ali somos, ali estamos.

 
 
			Mas, depois, volvidos onde

			Há só a vida que há

			Vemos que ante nós está

			Só o que vela e que esconde.

 
 
			Só dormindo os horizontes

			Se alargam e nasce a visão

			Dos montes que ao fundo estão

			E o sonho do além dos montes.

 
 
			(Fernando Pessoa)
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APRESENTAÇÃO

			“Há pois, duas espécies de pensamento (...):

			 o pensamento que calcula e o pensamento que medita.” 

			M. Heidegger, Serenidade

 

			O “pensamento que medita” não procede por raciocínios habituais, lineares e progressivos. Não se desenvolve no espaço estritamente racional. Marcaria então uma fronteira com o irracional? Também não. Pois a categoria do irracional só se aplica quando se tem o racional como modelo e referência. O pensamento meditativo se exerce em outra esfera: ele é, aliás, verdadeiramente esférico, circular. Por ser circular não se preocupa em evitar o círculo para não violar a lógica; requer, ao contrário, que se o percorra. Mais que atividade mental, cognitiva ou representativa, comporta paradoxos e desvios. É antes, uma postura que compromete por inteiro o pensador. Postura significa aqui posição, por parte daquele que pensa meditativamente, de abrir-se ao que se oferece ao seu acolhimento: o ente que é.

			Pode-se, com Heidegger, denominar esta postura de “acordo afetivo”, ou ainda, de “disposição”, “afinação”, “tonalidade” afetiva. Transporta-se então o pensamento para a região incerta dos sentimentos? Também não. “Afeto” significa antes “deixar-se afetar”, ser tocado, receber o Ser que, ao dar-se nos entes particulares, convoca o ser humano: “somente o homem, em meio a todos os entes, experimenta, chamado pela voz do Ser, a maravilha de todas as maravilhas: que o ente é” (Que é metafísica?, Heidegger, 1973, p. 247).

			Experiência e chamado: o pensamento que medita diz respeito ao chamado do Ser e isto significa também à experiência do Nada. Pois, Ser não é o todo quantificável de entes, nem a soma dos entes determinados. Indeterminado e indeterminável, é origem de todas as determinações com as quais são demarcados os contornos dos entes particulares, tornando-os identificáveis e nomeáveis nas suas especificidades. Ser, portanto, não é. Ou, se quisermos, é como um horizonte de possibilidades infinitas que não se exaurem nas determinações finitas dos entes. Entre os entes particulares, o ser humano é o único que tem acesso a Ser. Porém, na sua particular e finita condição, este acesso acontece indiretamente, isto é, na acolhida dos entes particulares nos quais Ser o interpela. É o ser humano quem os nomeia e quem os trabalha, e por isto, é o único que usa a linguagem, faz cultura, cria história.

			Entretanto, é possível o contato direto do ser humano com Ser, mas tão somente quando Ser é apreendido “em fuga”, quando o ser humano é afetado ou tocado por sua ausência, isto é, na experiência do Nada. Quando ocorre – se ocorre – a experiência do Nada é tão intensa quanto curta e rara. Heidegger a ela remete na descrição da angústia. Não uma angústia particular, com motivo específico, mas angústia originária, salto no abismo, mergulho no Nada. Não um nada vazio, mas o outro nome do próprio Ser compreendido como horizonte de possibilidades inesgotáveis, infindável plenitude.

			O pensamento meditativo se expressa em vocabulário comum, mas recorre a termos pouco usuais: mistério, insólito, inaugural, segredo, simples, extraordinário... Este é o modo de expressão na experiência da angústia. Extremamente próximo da linguagem poética, este é o modo de expressão que ronda igualmente a experiência da serenidade. 

			É possível que o que se diz sobre a angústia possa ser dito sobre a serenidade.  Aparentemente contraditórias, sua similitude traz estranheza. Mas, por que não? Afinal, é Heidegger quem adverte: “Todavia é mais salutar para o pensamento caminhar pela estranheza do que instalar-se no compreensível” (Logos, Heidegger, 2001, p. 200).

			Noções comuns no vocabulário costumeiro, angústia e serenidade, alçam-se acima do conceitual, isto é, além – ou aquém – da alternativa entre racional e irracional, além – ou aquém – da cognição ou do sentimento.  Pertencem ambas àquela espécie de “pensamento que medita”. São posturas. A título de sugestão, eis uma passagem extraída da “Introdução” do presente livro: “A serenidade se mostrará, então, não simplesmente como um caminho qualquer para o ser humano, mas como postura necessária a partir de um chamamento da existência como um todo”.

			Neste livro, o leitor encontrará uma proximidade – paradoxal, sem dúvida – entre angústia e serenidade: uma, mergulho no abismo, plenitude do Nada; outra, enraizamento na quietude, presentificação do Ser; ambas, suspensão do pensamento nivelador e elevação do pensamento meditativo.

			Sobre a angústia no pensamento heideggeriano muito já se estudou e escreveu. Pouco sobre a serenidade. A originalidade do presente livro está, principalmente, na abordagem do tema, enfrentado com propriedade e coragem. Fundamenta-se em leituras pacientes de textos heideggerianos, alguns deles rigorosamente escolhidos. Complementa-se com o uso adequado de bons comentadores. Libera, por assim dizer, seu próprio cunho poético-filosófico, ao oferecer aproximações mais pessoais sobre relações entre filosofia e poesia. E, à semelhança de Heidegger que encontra fontes poéticas em Hölderlin ou Rilke, tem o mérito – não pouco significativo – de buscar inspirações em poemas e poetas da língua portuguesa, promovendo a possibilidade de compartilhar meditações com Clarice Lispector, Chico Buarque, Cecília Meireles, Ferreira Gullar, Fernando Pessoa...

			Concluamos com uma conclusão do próprio Heidegger. Ela está oportuna e sabiamente reproduzida no primeiro capítulo do presente livro. Trata-se dos versos finais do texto-poema, Da experiência do pensar. Eles nos dizem da simplicidade das coisas que chegam a nós porque “elas simplesmente são”:

 

			“Florestas deitam-se

			Riachos arrojam-se

			Rochedos duram

			Chuva desliza

 

			Planícies esperam

			Fontes jorram

			Ventos permanecem

			Fecundidade medita”

 

			São Paulo, setembro/2021

			Salma Tannus Muchail


INTRODUÇÃO

			Aqui, tudo é caminho de um co-responder que escuta e questiona. Todo caminho corre o perigo de desencaminhar-se. Para percorrer tais caminhos é preciso exercitar o passo. Exercício pede trabalho, trabalho de mãos. Permaneça no caminho da autêntica necessidade e aprenda, neste estar errante a caminho, o trabalho do pensamento, um trabalho de mãos.

			Heidegger, 2001, p. 164.

 

			O pensamento se mostra como tarefa urgente ao ser humano1 – mas não qualquer pensamento. O ser humano se vê rodeado de tudo o que fez do mundo, mas percebe que as relações com o próprio mundo estão extenuadas; ele necessita do que renove seu modo de estar sobre a terra. Este ser humano caminha só, na indigência de um tempo sem direção e de coisas sem sentido.  O que falta ao pensamento é que ele se volte sobre si, o que exige a abertura de um espaço no fazer cotidiano. “Abrir espaço” é, em meio a um falar desmedido, fazer ouvir uma fala que ressoa pelo tempo; é como, ao adentrar a floresta densa, abrir clareira na qual o ser humano possa parar diante do indescritível.

			O ser humano, como ente que pensa, encontra-se em um estado catatônico de pensamento, dando origem a um vácuo, a partir do qual a ciência conquistou espaço e se estabeleceu, firmando-se com a ideia de ser “o” caminho para a verdade. Transferiu-se ao cientista a responsabilidade de pensar; mas resta algo impensado que a ciência não alcança – nem o fará – com seu modelo de racionalidade.2 Na indigência, na qual está o ser humano, intentamos abrir espaço para um novo modo de estar, sereno.

			É neste caminho que vamos nos colocar, pela urgência de um pensamento que abarque mais da realidade e permita um novo estar ao ser humano. Um estar que não seja no desejo de domínio e exploração, mas de mais vigor como ente que está entre outros e difere dos demais – o único que pode responder aos apelos do ser3. Nosso esforço servirá para abrir um espaço, no qual o ser humano tenha condições e esteja pronto para ser.

			Este livro é uma tese4 sobre o pensamento de Martin Heidegger (1889-1976); nele, problematizaremos conceitos que nos permitirão compreender diferentes temas do âmbito que trata do pensamento e da poesia no delineamento da postura do ser humano diante do mundo. Veremos a atualidade das reflexões apresentadas pelo autor e as entenderemos como proposta para o ser humano de qualquer tempo. Além das dificuldades de se abordar um pensador do porte de Heidegger, nosso risco é o de abrir caminhos que não conduzam significativamente ao “lugar” no qual suas palavras indicam a construção de seu pensar.5

			Uma tese é a abertura de um caminho de pensamento. Esta concepção já nos coloca na via do modo como trabalharemos ao longo deste texto: partindo das ideias de Heidegger, buscaremos abrir caminho para interpretar a relação do ser humano com o mundo. O problema não é novo, considerando estar presente na filosofia desde o desenvolvimento do pensamento sobre o ser, com os pré-socráticos (Parmênides indica que “pensar é ser”). Falar da relação ser humano-mundo é falar do ser, é falar do ser humano em seu existir e é falar do existir dos entes. A proposta heideggeriana recoloca o problema, mas o faz a partir de novo ângulo de reflexão6: ao invés de ter o ser humano como ente que questiona7, ele aparecerá como o ente que responde – tal ideia altera o posicionamento do ser humano no mundo.

			A mudança de posição muda a postura do ser humano, pois ela deverá aparecer como espera (não passiva) diante do mesmo mundo, dos mesmos entes. “Serenidade”8 é o nome que o autor dá a tal postura, que deve possibilitar um estar-junto-às-coisas em uma relação de sentido; de maneira inicial, o termo pode ser tomado em seu significado amplo e comum de “postura que se não desespera nem se perturba diante dos acontecimentos”, mas veremos a necessidade de que o conceito seja lapidado. No uso comum, muitas vezes confundida com simples quietude e não ação, a ideia de serenidade cai na trivialidade.

			Na tentativa de entender de que modo se encaixam, no desenho do caminho percorrido pelo autor, nossa pretensão não será apenas a de relacionar os conceitos “horizontalmente”, verificando onde e de que modo aparecem; tentaremos uma “empreitada vertical”, na busca de suas raízes (sejam as já conhecidas ou as que podem aparecer como ramificações). Acompanhando as questões que nos guiarão, é importante ter em mente o tema da serenidade: O pensar é algo de conhecimento óbvio para o ser humano? De que modo o pensamento pode ser entendido como “fechado” para o mundo e de que dependeria uma abertura? Como os entes podem ser repensados e qual a implicação deste novo pensar na relação que o ser humano estabelece com eles? Como entender os conceitos: linguagem, palavra, palavra poética e postura poética? Qual serenidade é possível diante do turbilhão9 no qual o ser humano está?

			Peter Trawny afirma:

			O pensamento de Heidegger é, no meu entender, essencialmente esotérico, sendo a partir desse esoterismo que diversos excursos exotéricos podem ser esclarecidos. Para Heidegger, o pensamento é uma travessia incessante para o adyton10, uma resposta sempre ainda pendente à sua própria im-possibilidade. O futuro da filosofia talvez dependa disso, a saber, se ela é ou não essa resposta pendente, essa abertura.11

			É neste âmbito do esotérico que pretendemos adentrar, intentando falar daquele significado denso que as palavras trazem. Pleno de riscos é o caminho que se abre com nossa própria experiência do pensar; experiência esta que, após o embate com as ideias do autor, não nos dá mais a certeza de ser genuína. Isto ocorre, pois o pensar de Heidegger nos desconcerta, revolvendo os fundamentos daquilo que, em primeira instância, era tido como claro e certo. No caminho que percorreremos, conceitos12 que, antes, não denotavam grandes problemas, tornar-se-ão graves.

			O que este trabalho apresenta é um caminho de interpretação; é trabalho não unicamente histórico, no entendimento de uma filosofia do modo como se dá no tempo, mas hermenêutico, no desvendar o conceito, fazendo o pensar vir de dentro da palavra. Adentrar no âmbito do esotérico é buscar a relação com o mundo que o autor estabeleceu como base de seu pensamento. Como indicado na citação anterior, por meio do esotérico se torna possível compreender o exotérico.

			A problemática da relação do ser humano com o mundo nos apresentará o modo como tal ente constitui seu mundo, especificamente na experiência de nomear. Por sua vez, tal experiência nos remete ao problema da palavra e do uso que o ser humano faz dela. Assim, o caminho que seguiremos nos levará a tratar da palavra poética e a primeira necessidade será a de enxergar de que modo a palavra foi forjada pelo autor para dar vazão às suas ideias, fazendo-as vigorar; a segunda necessidade será a de verificar a diferença da palavra em seu uso comum ou científico para o poético. É um desafio buscar, por meio de conceitos, a possibilidade de quebrar conceitos. Atividade paradoxal? De modo algum, quando se reconsidera o entendimento que comumente se tem sobre o pensar e de que modo este se coloca ao ser humano em seu existir. Pensamento, palavra e existência se relacionam, intimamente, no ser humano.

			O modo segundo o qual olhamos para o pensamento de Heidegger neste texto (e as escolhas feitas ao longo de sua construção) é uma possibilidade de reflexão, a partir de nossa percepção da obra tomada; neste sentido é que será sempre presente nossa preocupação em retomar as palavras do autor e de seus comentadores para não cairmos unicamente em nossa intenção. A pretensão deve ser pensada a partir das palavras do próprio Heidegger, quando fala do poeta Hölderlin:

			Como se a sua obra [de Hölderlin] precisasse disso [justiça] e, em especial, pela mão dos maus juízes que há por aí hoje em dia. Hölderlin é abordado de um modo “histórico”, desconhecendo-se aquele único facto essencial de a sua obra, ainda privada de tempo e de espaço, já ter superado o nosso espalhafato “histórico” e fundado uma outra História, aquela História que se inicia com a luta pela decisão sobre a vinda ou a fuga do deus.13

			Os “maus juízes” são os que não executam bem a atividade de desenvolver um julgamento; não são de modo simplista aqueles que têm uma vontade má e que se debruçam sobre a obra com a finalidade de corrompê-la – embora não tenhamos condições de excluir a possibilidade de quem queira forjar interpretações. Mau juiz é também aquele que não tem condições de bem julgar por não enxergar a partir dos parâmetros dentro dos quais a obra pode vigorar. Isto pode ocorrer, por exemplo, quando uma obra filosófica ou poética é apropriada pelas diversas ciências, considerando-se a parcialidade no ângulo de visão destas. Uma obra não vigora sozinha, pois faz parte dela o seu entorno.

			Bem corremos o risco de nos tornarmos maus juízes; mesmo assim, restará a consideração de que um “avanço” não se dá apenas de modo linear. Sabemos que a filosofia assim se fez ao longo da história, pois, nem todo desvio de caminho significa que ele não deveria ter sido percorrido.

			Tendo o conceito de serenidade como meta, o caminho que percorreremos problematizará temas que entendemos constituírem base para a reflexão – de modo especial, os temas do pensamento e da poesia em uma relação tal que permita entender pensador e poeta como próximos em seu estar no mundo. Os elementos trazidos vêm da filosofia de Heidegger como um todo, mostrando haver nela a unidade de um centro ordenador, embora as problematizações abram caminhos diversos de reflexão. A diferença de tais caminhos pode ser observada tomando-se por base a filosofia heideggeriana em seus dois grandes pontos de apoio: uma primeira fase, que pensa a destruição da metafísica por meio dos modos originários de existir do ser humano no tempo; e uma segunda, desenvolvida sob o prisma do destinamento que marca a acontecência do próprio ser.

			Com Ser e tempo, o autor se apresenta no cenário filosófico com um projeto incisivo no questionamento da tradição filosófica: rever o que foi construído ao longo do tempo, percebendo os desvios14 que tiraram o filosofar daquilo que deve ser seu centro ordenador (a questão do ser e seu sentido), ultrapassando os preconceitos15 e recolocando a filosofia em seu caminho original (no sentido de “origem”). Eis um projeto mais destrutivo do que restaurador:

			Ser e tempo era, porém, um estranho tratado, como dele diria o próprio autor. Previsto em duas partes, saiu incompleto, contendo apenas duas das três seções programadas da primeira parte, em desacordo com o plano delineado em sua introdução. E incompleto permaneceu, sem que a segunda parte da obra e muito menos a terceira seção da primeira, com o título inverso de Tempo e ser, tivessem vindo a lume. Contudo o mais estranho foi que, voltando ao problema-mor da tradição filosófica, rejeitado ou neutralizado pelas correntes modernas, esse fragmento de uma obra segmentada revolveu a especulação metafísica a que aparentava retornar.16

			A analítica do Da-sein17, inaugurada em Ser e tempo, abriu caminho para o questionamento do ser; é caminho que se abre a partir de um ente singular, o ser humano. Como ente que problematiza – por ser o único a se relacionar com a questão do ser, questionando seu próprio ser – o ser humano foi a via de acesso por meio da qual o projeto heideggeriano seria possível. Mas a incompletude do projeto talvez seja a possibilidade para a evolução problemática do que o autor desenvolveu no citado segundo momento de sua produção.

			A filosofia não insere o ser humano em seu ser ente como Da-sein. Enquanto aprendizado de uma história na qual o pensamento se deu ao longo do tempo, o filosofar não aproxima do habitar. A filosofia como “história do pensamento” fala, mas não ouve. A necessidade que se mostra é a de que o ser humano aprenda a ouvir, a ver e a deixar-ser, pois apreender um pensamento é ouvir e, neste ponto, pensador e poeta estão próximos – ambos ouvem os apelos que não são transparentes ao ser humano comum.

			O pensamento que embasa nossa reflexão teve origem após a viragem18 (Kehre) da filosofia heideggeriana. Caso fosse considerado de modo simplesmente histórico, na verificação de quando os conceitos aparecem de modo exato, tal pensamento seria incomensurável, já que faz referência ao período no qual está a maior parte da produção do autor. Optamos por eleger textos a partir dos quais pudéssemos abrir caminho, escolhendo conceitos que contribuíssem para a reflexão, do modo como a elaborávamos. Mesmo delimitando o âmbito dos conceitos, percebemos a incomensurabilidade; tanto que, adequadamente, pode ser utilizada aqui a metáfora do bosque, tão cara a Heidegger: a noção do que se vê, olhando o bosque de fora, não é proporcional à dimensão que se abre quando nele se adentra.

			A mudança de orientação da filosofia heideggeriana – ainda que se mantenha sempre no âmbito da questão do ser19 – é uma viragem que altera o “lugar conceito” por meio do qual se torna possível problematizar o ser. Sendo o ente que pergunta sobre seu ser, o ser humano é quem primeiro deveria ser questionado (reflexão realizada em Ser e tempo); porém, no desenvolvimento do projeto do autor, outros conceitos se revelaram como mais fecundos para o tratamento da questão. E, no lugar do ser humano, ganha consideração singular a linguagem – que não significa “fala” ou “expressão”, mas a própria linguagem do ser: é o fato de entes existirem que vem ao ser humano e se dá como linguagem20 – o ser se dá como linguagem.

			De algum modo, o ser se deixa questionar e o elemento pelo qual é permitido o questionamento é a linguagem – não a “linguagem falada” pura e simplesmente, mas a linguagem na qual o ser humano se vê lançado desde sempre. Inserido na linguagem que seu existir recebe, é, então, preciso que se decida sobre o ponto pelo qual começar o questionamento. Tal experiência de uma linguagem “original” da existência deve ser buscada nos elementos pelos quais ela melhor pode ser expressa; a pergunta a se fazer é sobre qual seria tal “melhor expressão” da linguagem.

			Se devemos buscar a fala da linguagem no que se diz, faríamos bem em encontrar um dito que se diz genuinamente e não um dito qualquer, escolhido de qualquer modo. Dizer genuinamente é dizer de tal maneira que a plenitude do dizer, própria ao dito, é por sua vez inaugural. O que se diz genuinamente é o poema.21

			A indicação de Heidegger é a de que se tome a mais singular expressão da palavra, que é a palavra poética. Nesta empreitada, a própria questão do pensamento é posta, pois, ao tratar da linguagem/palavra poética, parte-se para um modo de uso da linguagem que não segue o formal e instituído; dizendo de outro modo, na pesquisa sobre o modo poético de pensar, é questionada toda a tradição de pensamento e linguagem. O novo pensamento é apresentado como via para a essência da linguagem poética, pois o autor vê serem necessários outros parâmetros de entendimento.

			A filosofia de Heidegger, em toda sua extensão, mostra a necessidade de que seja revista a tradição de pensamento que vigora na história da filosofia (que ele chamou de “tradição metafísica”). Apenas como exemplo, pode ser trazida a proposta de destruição da história da ontologia (Destruktion der Geschichte der Ontologie), indicada já em Ser e tempo, no §6: “A tradição que assim se faz dominante, em vez de tornar acessível de pronto e no mais das vezes o que ela ‘transmite’, ao contrário, encobre-o.”22 Considerando-se que o conhecimento filosófico, de certo modo, parte de pontos já alcançados, o problema ocorre quando, por pequeno desvio que seja, a filosofia é posta fora daquilo que lhe é próprio: tudo o que a ela é acrescentado segue no mesmo desvio. Para o autor, depois de um “brilho” inicial no nascimento da filosofia, com a experiência dos primeiros pensadores gregos, já ocorrera tal desvio que, desde então, foi se solidificando na tradição metafísica. 

			No mesmo questionar sobre o pensamento, implícita está a problematização da razão em seu modo mais comumente aceito, a saber, a científica. Esta se apresenta como único modo de racionalidade capaz de dirigir o ser humano na busca pela verdade, assumindo a ideia de que “ciência e pensamento se equivalem”. Ao contrário, o autor afirma, de modo incisivo, que a “ciência não pensa”23. Tal asserção se mostra de modo a incomodar o leitor e, neste sentido, buscamos verificar detidamente seu significado. O desenvolvimento que daremos a tal afirmação ao longo deste texto nos permitirá identificar pontos fundamentais do que seja o pensar – apenas no entendimento de tal conceito é que se tornará possível a reflexão sobre a

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			



			
				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
					
				

				
					
					
					
				

				
					
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
					
					
					
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				

				
					
				






			REFERÊNCIAS

			ALLEMANN, Beda. Hölderlin et Heidegger   2. ed. Paris: PUF, 1987.

			BEAINI, Thaís Cury. À escuta do silêncio – um estudo sobre a linguagem no pensamento de Heidegger. São Paulo: Cortez, 1986.

			BERGSON, Henri. Cartas, conferências e outros escritos. São Paulo: Abril Cultural, 1974. [Coleção Os Pensadores]

			BERGSON, Henri. Matéria e memória. Tradução de Paulo Neves. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999.

			BUARQUE, Chico. “Choro bandido”. In: BUARQUE, Chico; LOBO, Edu. O corsário do rei. Rio de Janeiro: Som Livre, 1985. (LP) [faixa 07]

			BUZZI, Arcângelo. Introdução ao pensar. 11. ed. Petrópolis: Vozes, 1983.

			COSTA, Solange. Arte & verdade: poesia e verdade em Hölderlin e Heidegger. Teresópolis: Daimon, 2014.

			DUDEN.  Das Herkunftswörterbuch. 5. Auflage. Berlin: Duden, 2014. [B. 7]

			DUQUE, Félix (ed.). Heidegger: sendas que vienen. vol. I e II. Madrid: Círculo de Bellas Artes, 2008. [Congreso Pensamiento, Arte, Poesía: Heidegger 30 años Despues]

			FERREIRA, Aurélio Alves. A discussão de M. Heidegger a respeito de o que significa pensar. 2011. Tese (Doutorado em Filosofia) - UFRJ, Rio de Janeiro, 2011.

			FOLTZ, Bruce V. Habitar a terra; Heidegger, ética ambiental e a metafísica da natureza. Tradução de Jorge Seixas e Sousa. Lisboa: Instituto Piaget, 2000.

			FROMENT-MEURICE, Marc. C’est à dire; poétique de Heidegger. Paris: Éditions Galilée, 1996.

			GIACOIA JUNIOR, Oswaldo. Heidegger urgente: introdução a um novo pensar. São Paulo: Três Estrelas, 2013. 

			GLEISER, Marcelo. A ilha do conhecimento: os limites da ciência e a busca por sentido. 2. ed. Rio de Janeiro: Record, 2014. 

			GUERRA, Jorge Acevedo. La frase de Heidegger ‘la ciencia no piensa’, en el contexto de su meditación sobre la era técnica. Rev. Filos. [online], 2010, v. 66. [p. 5-23]. ISSN 0718-4360. 

			GULLAR, Ferreira. Muitas vozes: poemas. 9. ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 2009. 

			HEIDEGGER, Martin. A caminho da linguagem. Tradução de Márcia Sá Cavalcante Schuback. 6. ed. Petrópolis: Vozes / Bragança Paulista: Ed. Univ. São Francisco, 2012a.

			HEIDEGGER, Martin. A origem da obra de arte. Tradução de Idalina Azevedo & Manuel António de Castro. São Paulo: Edições 70, 2010. [edição bilíngue] 

			HEIDEGGER, Martin. Caminhos de floresta. Tradução de Irene Borges-Duarte; Alexandre Franco de Sá; Bernhard Sylla. Lisboa: Fund. Calouste Gulbenkian, 2002.

			HEIDEGGER, Martin. Conferências e escritos filosóficos. São Paulo: Nova Cultural, 1973. [Coleção Os Pensadores]

			HEIDEGGER, Martin. Da experiência do pensar. Tradução de Maria do Carmo Tavares de Miranda. Porto Alegre: Ed. Globo, 1969. 

			HEIDEGGER, Martin. Ensaios e conferências. Tradução de Emmanuel Carneiro Leão; Gilvan Fogel; Márcia Sá Cavalcante Schuback. Petrópolis: Vozes, 2001. 

			HEIDEGGER, Martin. Erläuterungen zu Hölderlins Dichtung. 7. Auflage. Frankfurt am Main: Vittorio Klostermann: 2012b. 

			HEIDEGGER, Martin. Essais et conférences. Tradução de André Préau. Paris: Gallimard, 1958. 

			HEIDEGGER, Martin. Explicações da poesia de Hölderlin. Tradução de Cláudia Pelegrini Drucker. Brasília: Ed. UnB, 2013.

			HEIDEGGER, Martin. Gelassenheit. 14. ed. Stuttgart: Klett-Cotta, 2008a. 

			HEIDEGGER, Martin. Hinos de Hölderlin. Tradução de Lumir Nahodil. Lisboa: Instituto Piaget, 2004. 

			HEIDEGGER, Martin. Introdução à metafísica. Tradução de Emmanuel Carneiro Leão. 4. ed. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1999. 

			HEIDEGGER, Martin. Língua de tradição e língua técnica. Tradução de Mário Botas. Lisboa: Vega, 1995. 

			HEIDEGGER, Martin. Parmênides. Tradução de Sérgio Mário Wrublevski. Petrópolis: Vozes, Bragança Paulista: USF: 2008b. 

			HEIDEGGER, Martin. Ser e tempo. Tradução, organização, nota prévia, anexos e notas: Fausto Castilho. Campinas: Unicamp, Petrópolis: Vozes, 2012c. [edição bilíngue] 

			HEIDEGGER, Martin. Serenidade. Tradução de Maria Madalena Andrade; OlgaSantos. Lisboa: Instituto Piaget, 2000a. 

			HEIDEGGER, Martin. Sobre o humanismo. Introdução, tradução e notas: Emmanuel Carneiro Leão. 3. ed. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 2009. 

			HEIDEGGER, Martin. Vorträge und Aufsätze. Frankfurt am Main: Vittorio Klostermann, 2000b. [Gesamtausgabe, B.7] 

			HEIDEGGER, Martin. Unterwegs zur Sprache. Frankfurt am Main: Vittorio Klostermann, 1985. [Gesamtausgabe, B. 12] 

			HÜHNE, Leda Miranda (Org.). O poetar pensante. Rio de Janeiro: Uapê, 1994. 

			LACOUE-LABARTHE, Philipe. Heidegger: la política del poema. Madrid: Editorial Trotta, 2007. 

			LIMA FILHO, Mathias de Abreu. A escuta, a espera e o silêncio: a “indigência da Modernidade” em Heidegger e Rilke. São Paulo: Educ: FAPESP, 2011.

			LISPECTOR, Clarice. Água viva. Rio de Janeiro: Rocco, 1998. 

			MARTINEZ MATIAS, Paloma. “Hölderlin y lo no-dicho: sobre la cuestión del silencio en la interpretación de Martin Heidegger de su poesia”. Diánoia, México, v. 57, n. 69, nov. 2012. Disponível em: https://bit.ly/3EGlvh7. Acesso em: 28 maio 2015. 

			MATTÉI, Jean-François. Heidegger et Hölderlin – le quadriparti. Paris: PUF, 2001. 

			MEIRELES, Cecília. Cecília de bolso: uma antologia poética. Org.: Fabrício Carpinejar. Porto Alegre: L&PM, 2012. 

			MESCHONNIC, Henri. La langage Heidegger. Paris: PUF, 1990. 

			Monólogo do virus. n-1 edições. Disponível em: https://bit.ly/3EFO1zj. Acesso em 20 set. 2021. 

			MUCHAIL, Salma Tannus. Transversal: entre Heidegger e Foucault. In: MUCHAIL, Salma Tannus. Foucault, mestre do cuidado: textos sobre A hermenêutica do sujeito. São Paulo: Loyola, 2011. 

			NUNES, Benedito. “Heidegger e a poesia”. Natureza humana, São Paulo, v. 2, n. 1, jun. 2000. Disponível em: https://bit.ly/3wdkIRy. Acesso em: 10 mar. 2013. 

			NUNES, Benedito. Passagem para o poético: filosofia e poesia em Heidegger. 2. ed. São Paulo: Ática, 1992. 

			PAZ, Octávio. Signos em rotação. 3. ed. Org.: Celso Lafer e Haroldo de Campos. Trad.: Sebastião Uchoa Leite. São Paulo: Perspectiva, 1996. 

			PESSOA, Fernando. Ficções do interlúdio: 1914-1935. Org.: Fernando Cabral Martins. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 

			PESSOA, Fernando. Poesia completa de Ricardo Reis. Org.: Manuela Parreira da Silva. São Paulo: Companhia das Letras, 2007. 

			SAGAN, Carl. Contato. São Paulo: Companhia das Letras, 1997.

			TRAWNY, Peter. Adyton: a filosofia esotérica de Heidegger. Tradução de Márcia Sá Cavalcante Schuback. Rio de Janeiro: Mauad X, 2013. 

			WEINFIELD, Henry. ‘Is there a measure on earth?’: Holderlin’s poem ‘In Lovely Blueness’ in light of Heidegger’s essay ‘... Poetically Man Dwells....’.. Journal of Philosophy. 2010, v. 6, fasc.13, p. 54. Disponível em: https://bit.ly/3mHrEDI. Acesso em: 28 maio 15. 

			WERLE, Marco Aurélio. Poesia e pensamento em Hölderlin e Heidegger. São Paulo: Unesp, 2005. 

			WILDE, Oscar. O retrato de Dorian Gray. Tradução de Paulo Schiller. São Paulo: Penguin Classics Companhia das Letras, 2012. 

			YOUNG, Julian. Heidegger’s philosophy of art. Cambridge: CUP, 2001. 

			ZARADER, Marlène. Heidegger e as palavras da origem. Tradução de João Duarte. Lisboa: Instituto Piaget, 1997.

		


  Obrigado por ler este livro que publicamos!


  


  Esperamos que esta obra tenha correspondido às suas expectativas.


  


  Compartilhe por e-mail suas dúvidas e sugestões conosco.


  


  


  Publique o seu conteudo acadêmico, científico ou técnico com a Paco Editorial


  A Paco Editorial é uma editora focada na publicação de conteúdos científicos de pesquisadores; conteúdos acadêmicos, como teses, dissertações, grupos de estudos e coletâneas organizadas, além de publicar também conteúdo técnico para dar suporte à atuação de profissionais de diversas áreas.


  



  Com uma equipe de profissionais especialistas na edição de livros, produzimos obras de qualidade nas mais diversas áreas de conhecimento, atuando para que o autor tenha excelência em sua publicação, incluindo todos os cuidados necessários para melhor pontuação da obra na avaliação da Capes. 


  



  Nosso trabalho de divulgação e distribuição dos livros físicos alcança todo o Brasil através de livrarias universitárias, eventos acadêmicos e plataformas online como a Amazon, Americanas, Submarino e Shoptime. Já no digital, a distribuição é global através de lojas da Amazon, Apple, Google e Kobo.


  



  Venha você também publicar na Paco Editorial, editora referência no meio acadêmico, técnico e científico, com mais de 2 mil títulos publicados. 


  



  Para publicar dissertações, teses, obras técnicas, científicas, obras coletivas de grupos de pesquisa, acesse: http://editorialpaco.com.br/publique-na-paco/.


  



  Para publicar capítulo de livros em obras organizadas, acesse: http://editorialpaco.com.br/capitulo-de-livros/.


  



  Para adquirir outros títulos da Paco, acesse: www.pacolivros.com.br



  


  



   


  [image: Paco Editorial]


  Av. Dr. Carlos Salles Bloch, 658 - Sala 21


  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100


  Telefone: 11.4521.6315



OEBPS/image/Paco_logo.png





OEBPS/image/capa.jpg
LUIS FERNANDO GRESPO







OEBPS/image/rosto.jpg
4 \
SERENIDADE

POESIAE
PENSAMENTO
EM HEIDEGGER

LUIS FERNANDO CRESPO





OEBPS/image/mensagem_ebook.jpg
IMPORTANTE

Cuidamos para que a produgso deste ebook tivesse o mesto padréo
de qualidade das nossas obras impressas. Mas poderd ter variag3o na
apresentagao do contedo de acordo com cada dispositivo e eitura







